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RESUMO 
 

A violência está presente na sociedade há décadas e dentre os tipos existentes, temos a violência 
doméstica ou intrafamiliar. Sendo a família o núcleo de principal de convivência e a chegada 
da pandemia da COVID-19 vimos emergência do problema que, hoje, já é considerado um 
problema de saúde pública. Posto isto, faz-se necessário discutir sobre o assunto nas mídias 
sociais devido ao seu alcance. Objetivo geral: Investigar na mídia jornalística catarinense os 
tipos de violência doméstica no quotidiano das famílias na pandemia da covid-19. Objetivos 
específicos: Identificar os tipos de violência doméstica no período pandêmico publicadas no 
contexto midiático de estudo; descrever fatores influenciadores da violência familiar 
identificados na mídia jornalística; analisar a violência familiar na mídia impressa catarinense. 
Metodologia: pesquisa qualitativa do tipo documental, na mídia jornalística impressa do 
“Diário Catarinense”, realizada na Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina em janeiro 
de 2022. Para a análise documental das matérias jornalísticas foi utilizado método de análise de 
Conteúdo Temática de Bardin (2016). Recorte temporal entre o ano completo de 2019 até o ano 
completo de 2021, justificado pelo ano anterior à pandemia COVID-19 e o período 
transpandemia. Sendo o ano de 2019, pesquisa feita na modalidade de tabloide; 2020 e 2021 
pesquisa feita na modalidade de revista.  Resultados: da análise foram extraídas 44 notícias 
contendo violência doméstica, da quais o tipo mais identificado foi o físico, seguindo pelo 
psicológico ou emocional, as armas mais utilizadas foram a arma de fogo e a arma branca, tendo 
como desfecho em sua maioria a morte da vítima e a prisão do agressor. Considerações finais: 
a pandemia trouxe diversos prejuízos para as vivências familiares, tendo em vista os resultados 
da pesquisa, conclui-se que a violência doméstica contra a mulher segue sendo um dado 
alarmante para o governo e s profissionais enfermeiros contribuem para resolutividade desse 
processo de violência. Os jornais trazem a informação de forma fácil e objetiva, afim de dar 
visibilidade a essas ocorrências e, de certa forma, alertar a população.  
 
Palavras-chave: Violência doméstica, Família, Atividades Cotidianas, Pandemia, Mídia 
Impressa. 

 
 

 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

Violence has been present in society for decades and among the existing types, we have 
domestic or intrafamily violence. Since the family is the main nucleus of coexistence and the 
arrival of the COVID-19 pandemic, we saw the emergence of the problem that, today, is already 
considered a public health problem. That said, it is necessary to discuss the subject on social 
media due to its reach. General objective: Investigate in the Santa Catarina journalistic media 
the types of domestic violence in the daily lives of families in the covid-19 pandemic.Specific 
objectives: Identify the types of domestic violence in the pandemic period published in the 
media context of study; to describe factors that influence family violence identified in the 
journalistic media; to analyze family violence in the Santa Catarina print media. Methodology: 
qualitative research of the documentary type, in the printed journalistic media of the "Diário 
Catarinense", carried out at the Public Library of the State of Santa Catarina in January 2022. 
For the documentary analysis of the journalistic materials, Bardin's Thematic Content Analysis 
method was used (2016). Time cut-off between the full year of 2019 to the full year of 2021, 
justified by the year before the COVID-19 pandemic and the transpandemic period. Being the 
year 2019, research done in the tabloid modality; 2020 and 2021 survey carried out in the 
magazine modality. Results: from the analysis, 44 news items containing domestic violence 
were extracted, of which the most identified type was the physical, followed by the 
psychological or emotional, the most used weapons were the firearm and the bladed weapon, 
with the outcome mostly of the victim's death. and the arrest of the aggressor. Final 
considerations: the pandemic brought several damages to family experiences, in view of the 
research results, it is concluded that domestic violence against women continues to be an 
alarming fact for the government and professional nurses contribute to the resolution of this 
process of violence. Newspapers bring information easily and objectively, in order to give 
visibility to these occurrences and, in a way, alert the population. 
 
Keywords: Domestic Violence, Family, Everyday Activities, Pandemic, Print Media.
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1 INTRODUÇÃO 

 
Violência apresenta conforme por sua complexidade, definição universal. Aparece 

como uma transgressão aos sistemas de normas e valores que se reportam à integridade da 

pessoa (MIURA et al, 2018). Relacionado não somente à natureza de força do agressor, mas ao 

que sofre, a vítima.  No contexto da violência observa-se a universalidade de significado e a 

dependência do âmbito e natureza a que se refere. Neste universo, aparece a violência 

doméstica, que é um problema social de implicações econômica, política, étnica, religiosa e de 

gênero, sob o entendimento que violência doméstica é mais geral e indica o contexto familiar e 

de envolvidos na situação violenta. Neste estudo configura-se violência doméstica a 

compreensão a partir da Lei Maria da Penha   Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340, 2006) em que 

trata nos Art. 5, 6 e 7 de violência doméstica e familiar de ações ou omissão contra a mulher, 

causando lesão, morte, sofrimento físico. Sexual e dano moral e patrimonial. O que se entende 

por unidade doméstica, compreendida por espaço de convívio permanente de pessoas e seus 

vínculos e; considerando família como comunidade formada por pessoas aparentadas, sob laços 

naturais e por afinidade. 

Importante entender que o conceito de família vem sendo modificado ao longo dos anos, 

não podendo mais dar um significado singular (CARDOSO, et al, 2020). Para a sociologia e 

psicológica existem famílias nucleares, com duas gerações com filhos biológicos; famílias 

extensas, com três ou mais gerações; famílias adotivas; ‘casais’, a qual é constituída por um 

casal sem filhos; famílias monoparentais; famílias homoafetivas; famílias reestruturadas após 

divórcio; e famílias compostas por diversas pessoas sem correlação sanguínea (CARNUT; 

FAQUIM, 2014).  É a família que proporciona os primeiros ensinamentos para a formação do 

indivíduo, sendo assim, ensinam a criança, que posteriormente irá crescer, a conviver em 

sociedade. Além disso, o núcleo familiar pode prover amor, carinho e cuidado, que também são 

atribuições fundamentais para um bom desenvolvimento (OLIVEIRA et al., 2020). 

Com a chegada do novo Coronavírus houve a necessidade de remanejamento das 

dinâmicas sociais, impactando diretamente no convívio familiar, por conta do isolamento 

social, recomendação importante para a diminuição de contágio pelo vírus.  A maioria das 

crianças tiveram que se adaptar às aulas remotas, aumentando a demanda de tarefas e atenção 

dos pais. Tal situação de reorganização do núcleo familiar e readequação das rotinas gerou uma 

situação de sobrecarga familiar. 
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Outra questão evidenciada foi aumento dos afazeres domésticos, que mesmo dividido 

com o homem, a sobrecarga era, principalmente, para a mulher. Além disso outras dificuldades 

surgiram como renda familiar diminuída, inflação sobre alimentos e insumos rotineiros do dia-

a-dia, tendo como consequência as dificuldades em pagar contas indispensáveis, contato com 

parentes e amigos reduzido, problemas emocionais e de bem-estar. De encontro a isso, estudo 

mostrou que 48% das famílias relataram maior dificuldade para lidar com as restrições causadas 

pela pandemia (MOSER; BERTELLI, 2020).  

Em consequência dessas mudanças houve o crescimento de casos de violência 

intrafamiliar, ou também podendo ser chamada de violência doméstica, a qual é caracterizada 

por qualquer ação, seja ela verbal ou física, realizada em qualquer espaço e por um indivíduo 

considerado familiar mesmo não tendo laço consanguíneo, que prejudique o bem estar e 

desenvolvimento de outro membro da família (HUTZ et al, 2020). Ao analisar as mídias sociais 

conclui-se que esse tipo de agressão se mostrou presente em diversos países, como China, Reino 

Unido, Estados Unidos, França e Brasil. Ainda, especialistas alertam quanto a diminuição de 

denúncias e notificações durante esse período, não apenas pelo tempo de isolamento, mas 

também pelo encurtamento da jornada de trabalho de serviços especializados (MARQUES et 

al, 2020). 

Para que o problema seja solucionado é preciso, além das autoridades governamentais, 

a atuação dos profissionais de saúde, sendo o enfermeiro o grande aliado nesse processo, por 

realizar atividades de promoção e prevenção da saúde e também por permanecer com o paciente 

no setor primário, secundário e terciário da saúde. Para tal, há normas técnicas do Ministério 

da Saúde e os Códigos de Ética profissional, que regem a condutas e ações as serem tomadas. 

(ACOSTA; GOMES; OLIVEIRA; GOMES; FONSECA, 2017). Foi decretada a Lei Nº 12.845, 

de 1º de agosto de 2103, a qual torna obrigatório e integral o atendimento pelo Sistema Único 

de Saúde, à pessoa em situação de violência sexual (BRASIL, 2013). Nesta perspectiva este 

estudo tem como tema a violência doméstica no quotidiano em famílias catarinenses na 

pandemia da COVID-19. E, objeto de estudo Violência doméstica na pandemia da COVID-19. 

A intenção de estudar esta temática surgiu, primeiramente, do interesse no contexto de 

saúde da família. Uma vez, que a vivência como acadêmica na atenção e cuidado de 

enfermagem em centros de saúde intensificaram minha observação, sob as relações 

intrafamiliares durante os atendimentos realizados. Considerando que, a família é o núcleo 

social primeiro no desenvolvimento humano, as relações que se estabelecem neste cenário da 

sociedade são fundamentais para como as pessoas se estruturam e convivem em sociedade. 

Outro fator que motivou a busca de conhecer as relações e vínculos familiares foi o cenário do 
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isolamento social, na pandemia COVID-19 desde março de 2020. Isto implicou em mudanças 

significativas no quotidiano das pessoas, com rotinas e convívio conjunto intrafamiliar mais 

intenso. Observa-se, na literatura midiática, que houve um aumento do número de violência 

doméstica. Mesmo incipientes as informações no que se refere ao impacto do isolamento na 

violência familiar há divulgação em notícias e relatórios governamentais que indicam aumento 

dessa violência. No Brasil ouve um aumento de 18% do número de denúncias registradas pelos 

serviços Disque 100 e Ligue 180, dados declarados pela Ouvidoria Nacional dos Direitos 

Humanos do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (BRASIL, 2020). 

Diante dessa contextualização apresento a questão de pesquisa: Quais tipos de violência 

doméstica estão presentes no quotidiano das famílias durante à pandemia COVID-19 em 

matérias de um jornal de grande circulação em Santa Catarina? 
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 OBJETIVO GERAL 

 
Investigar na mídia jornalística catarinense os tipos de violência doméstica no 

quotidiano das famílias na pandemia da covid-19. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
• Identificar os tipos de violência doméstica durante a pandemia do COVID-19 na mídia 

jornalística impressa catarinense; 

• Descrever fatores que influenciaram a violência doméstica identificadas na mídia 

jornalística; 

• Analisar a violência familiar na mídia impressa catarinense. 
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3 REVISÃO NARRATIVA DE LITERATURA     

 
O estado da arte para a construção de um trabalho científico necessita ser revisitado para 

reconhecer as lacunas e potencialidades de pesquisas a serem realizadas. Neste trabalho optou-

se pela revisão narrativa da literatura, que se refere a busca em estudos publicizados tanto em 

periódicos científicos quanto na bibliografia atual sobre a temática. Apresenta-se uma revisita 

à literatura conceitual sobre violência e suas características e aborda-se a relação da vida, 

violência e a assistência na saúde em tempos de COVID-19. 

 
3.1 VIOLÊNCIA – CONCEITOS E CARACTERIZAÇÃO 

 
A violência está presente no quotidiano do cidadão desde antes da Idade Média, 

trazendo dor e sofrimento. Segundo a Organização Mundial da Saúde define-se violência como 

o uso proposital de força ou poder, ameaçando ou de fato, contra si mesmo, outra pessoa ou 

contra um grupo ou comunidade, que gera ou pode gerar sofrimento, morte, abuso psicológico, 

desenvolvimento prejudicado ou privação (OMS, 2002). Há aproximadamente 30 anos, que 

acontecem discussões sistematizadas sobre a temática no mundo, por pesquisadores da área da 

saúde. Na imprensa, na formação acadêmica e na sociedade civil tem-se evidenciado a 

importância deste problema (VIEIRA, GARCIA e MACIEL, 2020).  

Existem três tipos de violência: a auto infligida, a qual abrange pensamentos suicida, 

tentativas de suicídio, suicídio e automutilação; a interpessoal que se divide entre violência de 

família e violência na comunidade; e a violência coletiva que é divida em violência social, 

econômica e política,  esse tipo é caracterizado por violência cometida por grandes grupos, 

como por exemplo ataque terrorista e crimes de ódio. Ainda há a natureza dos atos violentos, 

sendo eles: física, sexual, psicológica e relacionada à privação ou abandono, as quais acontecem 

em todos as subdivisões supracitadas (OMS, 2002).  

A violência doméstica ou intrafamiliar estabelece um grande problema de saúde pública 

e gera consequências sociais graves e inflige os direitos humanos, atingindo principalmente 

crianças, adolescentes, mulheres e idosos (BRASIL, 2002). Ainda não se sabe o real 

dimensionamento dessa violência no Brasil, já que é um assunto trazido à tona recentemente, 

apesar de existir há centenas de anos. Entretanto estudos mostram que há mais casos do que o 

esperado, tornando isso uma urgência ao Estado (REICHENHEIM; HASSELMANN; 

MORAES, 1999). 

Estudos trazem a violência simbólica, que é aquela que atinge muito dos adolescentes, 

a qual a dominância sobre a pessoa é legitimar certas ações e comportamentos. As pessoas 
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envolvidas não percebem que estão dominando e ou são dominados. Esta percepção acontece 

quando os dominados naturalizam a violência (ALVES, SÁ e FERNANDES, 2021; SOUZA et 

al, 2020; MALTA et al, 2017). A exposição a este tipo de violência leva a depressão, ansiedade, 

alterações cognitivas e de memória, insegurança, dificuldade no desempenho escolar e social 

com comportamentos agressivos e até tentativas de suicídio. 

No Brasil Colonial era admitido e bem-visto o uso da chibata, pelo marido, como forma 

de correção e punição para a esposa (ALVES; DINIZ, 2005). Esse fato se reflete nos dias de 

hoje, mostrando como a cultura da agressão contra a mulher está enraizada no quotidiano. Além 

disso, evidencia o fato de mulheres, na atualidade, aceitarem o uso da violência na solução de 

conflitos conjugais (MACHADO; RODRIGUES; VILELA; SIMÕES; MORAIS; ROCHA, 

2014).  

Tendo isso em vista, todas as mulheres estão sujeitas a sofrer qualquer tipo de agressão 

a despeito de condição financeira e nível de escolaridade. Não se pode dizer ser um assunto de 

pouco interesse, mas sim dizer ser um problema publico de alto alcance, o qual o governo 

estadual, e também a nível Federal, devem intervir com urgência. (SAGOT, 2000 apud 

MACHADO; RODRIGUES; VILELA; SIMÕES; MORAIS; ROCHA, 2014).  

Em 2019 foram registrados 3.739 casos de homicídio no brasil, e 1.314 entraram para a 

categoria de feminicídio. Esse dado equivale que a cada 7 horas uma mulher morre apenas pelo 

fato de ser mulher (VIEIRA, GARCIA e MACIEL, 2020). 

Leis foram criadas para garantir os direitos e proteção das mulheres, tais como: Lei 

Maria da Penha (11.340/2006), Lei Carolina Dieckman (12.737/2012), Lei do Minuto Seguinte 

(12.845/2013), Lei Joana Maranhão (12.650/2015), Lei do Feminicídio (13.104/2015) 

(UNFPA, 2021). Também existe a Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos (ONDH) atuando 

juntamente do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), a qual 

assegura a população o direito de realizar denúncias (BRASIL,2021).  

Um estudo realizado com profissionais que atuam na estratégia de saúde da família 

(ESF) mostrou que crianças sofrem abuso de seu próprios pais, o que leva a grandes prejuízos 

em curto, médio e longo prazo, afetando o físico e psicológico.  Isso se reflete na vida adulta, 

quando o indivíduo adota certos comportamentos como abuso de drogas, gravidez precoce, 

prostituição, transtorno de ansiedade e depressão. (MACHADO; RODRIGUES; VILELA; 

SIMÕES; MORAIS; ROCHA, 2014). O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) garante 

a esse grupo acesso a educação, saúde, lazer, proteção contra violência, proibição do trabalho 

infantil e a criação de conselhos tutelares, os quais hoje têm por todo o território brasileiro 

(BRASIL, 1990). 
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Para garantir os direitos da criança e do adolescente vítima ou testemunha de violência 

foi estabelecida a Lei da criança protegida, Nº 13.431, de 04 de abril de 2017.  

O Projeto de Lei 1698/19, modifica a Lei Nº 8.869/90 do ECA, a qual torna compulsória 

a notificação de casos suspeitos ou confirmados de violação da integridade corporal e 

psicológica (BRASIL, 2019). A identificação e intervenção de crianças e adolescentes que 

sofrem algum tipo de abuso em casa deve ser multidisciplinar, tendo em vista que dessa forma 

as ações serão mais eficazes (GONÇALVEZ; FERREIRA, 2002). 

Juntamente com esses dois grupos mencionado, o idoso também se torna vulnerável a 

agressões, devido a sua suscetibilidade à dependência de outra pessoa por conta de suas 

limitações. 

O artigo 2º do Estatuto do Idoso, instituído na Lei 10.741, de 1º de outubro de 2003, 

confere ao idoso todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da 

proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se lhe, por lei ou por outros meios, todas as 

oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e seu 

aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade. 

(BRASIL, 2003) 

O mesmo estudo já citado relata que são os próprios familiares, como filhos e netos, que 

mais causam prejuízos físicos e psicológicos aos idosos, muitas vezes. Em decorrência ao abuso 

de drogas e álcool. A negligência e a violência financeira ocorrem com muita frequência contra 

pessoas da terceira idade, isso faz com que o sintam-se impotentes (MACHADO; 

RODRIGUES; VILELA; SIMÕES; MORAIS; ROCHA, 2014). 

O parágrafo 9º do Artigo 129 da Código Penal, se refere ao aumento da pena “se a lesão 

for praticada contra ascendente, descendente, irmão, cônjuge ou companheiro, ou com quem 

conviva ou tenha convivido, ou, ainda, prevalecendo-se o agente das relações domésticas, de 

coabitação ou de hospitalidade” (BRASIL, 1940). 

 

3.2 PANDEMIA COVID-19: VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E A SAÚDE  

 
A humanidade inicia em 2019 uma imposição de isolamento social para a proteção da 

vida, prevenção de agravos e doenças e assistência à saúde em detrimento da pandemia do Novo 

Coronavírus, a doença COVID-19. Há registros das organizações de enfrentamento da 

violência, do aumento da violência doméstica e familiar pela coexistência forçada, problemas 

econômicos e as graves consequências da COVID-19 para a saúde humana (VIEIRA, GARCIA 

e MACIEL, 2020).  
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A pandemia gerou uma grande mudança na vida dos indivíduos e da sociedade como 

um todo. As formas de diminuir as taxas de contagio e contaminação do novo vírus em 

contrapartida contribuíram para o aumento dos episódios de violência auto infligida, como o 

suicido, e interpessoal, como a violência doméstica (BRASIL, 2020). As mulheres casadas e 

com filhos, além de tudo, têm a demanda de serviços do lar aumentada e muitas vezes não têm 

a cooperação do marido para realiza-las e também as finanças do casal acabam sendo 

controladas pelo homem, tornando a mulher refém do próprio marido, o que serve de válvula 

para atitudes violentas (VIEIRA, GARCIA e MACIEL, 2020). Além delas, crianças e 

adolescentes também sofrem com abusos, sendo qualquer ato que cause danos a saúde, 

dignidade e desenvolvimento, dividido em quatro formas: negligencia, abuso físico, abuso 

psicológico e abuso sexual (OMS, 2006). 

Diante desse cenário, de isolamento, muitas mulheres são vigiadas no seu dia a dia, 

fazendo com que sejam impossibilitadas de conversar com familiares ou até mesmo pedir ajuda 

a um órgão especializado (VIEIRA, GARCIA e MACIEL, 2020).   

Conforme a cartilha disponibilizada pelo Ministério da saúde – Violência doméstica e 

familiar, os profissionais que irão prestar assistência a pessoa vítima de violência devem estar 

cientes que são atores de suma importância nesse momento (BRASIL, 2020). A atenção 

primária por estabelecer vínculo com seus usuários e laços de confiança contribui para a 

promoção a saúde e o enfrentamento de violência intrafamiliar, tendo em vista que é um tópico 

delicado de ser tratado e não há fórmulas prontas para solucioná-lo (RODRIGUES et al., 2018). 

Além disso os profissionais que constituem a estratégia de saúde família são capacitados para 

prevenir, identificar e intervir de inicio indivíduos em situação de violência (MENDONÇA; 

MACHADO; ALMEIDA; CASTANHEIRA, 2020). 

O enfermeiro, tem seu trabalho bem visto e valorizado na estratégia de saúde da família, 

podendo realizar consultas de enfermagem, diagnóstico de enfermagem e prescrição de 

enfermagem durante sua carreira. A Resolução COFEN n° 371/207 atribui ao profissional 

enfermeiro o poder de diagnosticar e sanar eventuais problemas de saúde, intervindo de maneira 

que contribuía para uma boa evolução do paciente. 

O cenário da continuidade de casos de violência doméstica mostra a importância do 

suporte dos profissionais da Estratégia de Saúde da Família às famílias que sofrem com esse 

mau. Muitas vezes são os primeiros a ter consciência do que está acontecendo e devem intervir 

imediatamente, conhecendo, discutindo e identificando indivíduos em vulnerabilidade de 

violência. Sendo assim, apenas a partir disso será possível a criação de vínculos e ações eficazes 
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no combate à violência doméstica (MACHADO; RODRIGUES; VILELA; SIMÕES; 

MORAIS; ROCHA, 2014). 

Condições de vulnerabilidade como pobreza, baixa escolaridade, uso de álcool e drogas, 

desemprego e entre outros são fatores importantes para culminar a em situações de violência.  

Os profissionais da estratégia de saúde da família, quando identificam casos de 

violência, reúnem-se com suas respectivas equipes para discuti-los e traçar estratégias eficazes 

para aquela situação apresentada. Entretanto algumas vezes a equipe se sente incapaz de seguir 

com a intervenção e apoio às famílias e vítimas de agressão devida a violência ser um fenômeno 

de múltiplas causas (MACHADO; RODRIGUES; VILELA; SIMÕES; MORAIS; ROCHA, 

2014). 

A Nota Técnica nº 012/2022 do Ministério da Saúde traz medidas de enfrentamento à 

violência doméstica no contexto da pandemia do COVID-19, tais como a notificação 

compulsória, sendo o primeiro passo a inserção dos dados na Ficha do SINAN em até 24 horas 

e então encaminhar à Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde; também 

existem as legislações especificas, no caso de violência doméstica contra a criança e o 

adolescente usa-se o Estatuto da Criança e do Adolescente, o qual determina a obrigatoriedade 

da comunicação ao Conselho Tutelar em ate 24 horas. Já na violência doméstica contra a mulher 

tem-se a Lei Maria da Penha, a qual determina medidas protetivas e pena privada do agressor. 

E em relação a violência doméstica contra o idoso, usa-se o Estatuto da Pessoa Idosa, a qual 

prevê penas especificas para negligência, abandono e falta de cuidados médicos; além dessas 

medidas existem as condutas e abordagens a serem tomas pelos profissionais e também as redes 

de apoio às pessoas em situação de violência doméstica (BRASIL, 2020). 

Um aspecto muito importante é a criação do vínculo entre profissional e usuária da 

Unidade Básica de Saúde, assim facilitando a busca de informar e também a maneira como 

interceder (BRASIL, 2005). Os profissionais que atuam devem estar comprometidos com a 

causa afim de dar resolução de forma que beneficie, não somente a pessoa agredida, como 

também o agressor, para que quebre o ciclo vicioso da violência (ROSAS; CIONEK, 2006). 

O Ministério da Saúde diz que apenas após a denúncia ao órgão competente é que 

providências serão tomadas. Entretanto, muitos profissionais ainda relatam pouca 

resolubilidade e não haver apoio e retorno dos órgãos públicos responsáveis pela causa, o que 

dificulta os desdobramentos para a solução (BRASIL, 2002). 

Contudo, há controvérsias já que um estudo realizado com enfermeiras mostrou que 

algumas delas não tinha conhecimento da necessidade da notificação compulsória ou então 

sabia da necessidade, mas sentia-se coagida à realiza-la ou limitava-se apenas a notificação de 
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intoxicação endógena, o que afirma o despreparo do profissional e também impedindo que 

atitudes sejam tomadas. (ACOSTA; GOMES; OLIVEIRA; GOMES; FONSECA, 2017). 

 
 
4 METODOLOGIA DO ESTUDO 

 

 O caminho a ser seguido para o desenvolvimento de uma pesquisa requer conhecimento 

e reconhecimento das necessidades e do objeto de estudo a ser investigado. Para o 

desenvolvimento desta pesquisa a Pesquisa documental na abordagem qualitativa e de 

aproximação da história social presente delineou o caminho a ser seguido para a construção do 

conhecimento no tocante a violência doméstica às famílias no período pandêmico da COVID-

19. 

 

4.1 TIPO DE ESTUDO  

 

Pesquisa qualitativa do tipo documental retrospectiva e descritiva sob interesse 

histórico-social. A pesquisa documental é entendida enquanto método, fonte e processo 

analítico de materiais que podem ser a partir de fontes primárias ou secundárias. A pesquisa 

documental é uma funcionalidade no âmbito de materiais que contextualizam a história, a 

sociedade, a cultura, a política e a economia em tempos determinados da humanidade 

(PADILHA et al., 2017). O que trouxe subsídios e informações objetivas para a análise deste 

estudo na abordagem qualitativa. Ampliou a pesquisa de representações sociais e a vida 

quotidiana da sociedade, faz emergir os significados das experiências e eventos (POLIT e 

BECK, 2018; MINAYO, 2014).   

 A pesquisa qualitativa do tipo documental se insere na tipificação deste estudo para 

contextualizar no período pandêmico da COVID-19 o quotidiano de famílias e a violência 

doméstica publicadas na mídia jornalística de Santa Catarina.  Investigação realizada no recorte 

temporal do ano completo de 2019 ao ano completo de 2021. Justifica-se, a data inicial devido 

a dados epidemiológicos da violência junto à família no Estado de Santa Catarina e, o limite 

temporal março de 2020 a dezembro de 2021, para a comparação entre os eventos e 

quantitativos de violência doméstica a partir do advento pandêmico da COVID-19 decretada 

no Brasil em 17 de março de 2020 e dezembro de 2021 data limite para a coleta de dados e em 

respeito às limitações de tempo adequado para coleta e análise dos dados. 
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4.2 LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 
 
A pesquisa foi realizada em notícias na mídia jornalística específica do Jornal Diário 

Catarinense, o qual é a mídia impressa de maior circulação e tiragem de Santa Catarina. As 

informações foram obtidas inicialmente via digital pelo acesso à hemeroteca digital catarinense. 

A escolha da hemeroteca catarinense se deu por compor as coleções jornalísticas do Diário 

Catarinense sob rigidez da arquivologia de forma pública e gratuita. Posteriormente, presencial 

na Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina (BPSC). 

Com sede principal em Florianópolis e fundado por Maurício Sirotsky Sobrinho, o 

jornal Diário Catarinense inicia suas produções em 1985, com alcance estadual. Ao longo de 

seus 30 anos de existência foram impressos 447.317.205 exemplares e 10.938 edições 

publicadas, sendo o jornal de maior circulação e audiência no Estado de Santa Catarina, 

conforme uma matéria publicada no site do Diário Catarinense. Inicialmente a coleta de dados 

seria realizada a partir da hemeroteca digital catarinense, por ser de acesso público, entretanto 

não obtivemos sucesso devido a pouca disponibilidade das edições do jornal nessa modalidade. 

Neste sentido, por conta da pandemia, a coleta de dados prosseguiu no modo on-line no 

site do Jornal ´´Diário Catarinense´´, sob assinatura mensal de R$ 3,99. Todavia, as edições 

disponíveis no acervo on-line eram apenas a partir do ano de 2020, quando houve a mudança 

de jornal para revista. Para a seleção das notícias, levou-se em conta a definição de violência 

doméstica, sendo assim foram agrupados os relatos contendo quaisquer tipos de violência, após 

a análise exaustiva do conteúdo ficou-se apenas com as manchetes que continham o tema de 

violência doméstica.  Sendo assim, foi feito contato via telefone com o escritório do Diário 

Catarinense, localizado na cidade de Florianópolis, para obter informações de como acessar às 

edições. Foi informado, que todas as edições são disponibilizadas impressas nas bibliotecas 

públicas. Então, a pesquisa foi direcionada para o espaço da BPSC. O acesso às reportagens 

aconteceu por meio de agendamento de horário para a coleta dos dados junto ao setor de jornais, 

em decorrência da Pandemia COVID-19. Iniciamos a coleta de dados no arquivo da Biblioteca 

Pública do Estado de Santa Catarina, sendo que os registros de 2019 do Diário Catarinense 

eram diários e, os dos anos de 2020 e 2021 passaram a ser distribuídos e organizados semanais 

em formato de revista e não existindo mais o tabloide.  

 

4.3 COLETA DE DADOS 
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4.3.1 Fontes documentais 
 

Os dados foram coletados entre 10, 11, 20, 21 e 24 de janeiro de 2022, a partir da busca 

na Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina, na mídia impressa selecionada dentro do 

recorte temporal supracitado e pela leitura dos títulos e, leitura integral da matéria para a 

identificação do conteúdo relacionado à família, violência doméstica, pandemia, COVID-19, 

saúde.  

As fontes deste estudo foram a mídia jornalística catarinense em reportagens pertinentes 

a eventos de violência doméstica. Seguindo os critérios de seleção das matérias: recorte 

temporal 2019-2021, mídia específica Diário Catarinense, os termos violência doméstica e/ou 

familiar. A busca se deu por meio da leitura geral de matérias sobre violência.  

Passamos a selecionar via leitura atenta as notícias de matérias que respondessem aos 

critérios de seleção. Encontradas as matérias específicas, organizamos em arquivo fotográfico, 

para uma segunda leitura mais específica e estruturado em forma de tabela (Apêndice A), no 

sistema Microsoft office® básico, word 2013. As informações referiam-se: ordem numérica das 

matérias, título do jornal, data da matéria, tipo de violência doméstica, vítima, contexto e 

desfechos, influências e indicadores da pandemia.  

Os dados foram coletados e as matérias envolvidas foram definidas para análise de 

acordo com o critério de saturação das informações, que se apresentaram repetitivas e que não 

acrescentaram informações novas. O tempo de leitura e registro fotográfico das notícias 

levaram em média 4 horas/dia, totalizando 20 horas de coleta de dados na biblioteca. 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS  

 

A Análise de Conteúdo Temática defendida por Bardin (2016) é a base analítica para o 

tratamento e interpretação dos dados advindos deste estudo. Foram seguidas as etapas de análise 

documental centrada nos aspectos de classificação de documentos para a pesquisa que 

correspondem a: documentos próprios de um contexto, da unicidade (nenhum documento é 

igual ao outro), da autenticidade (testemunhos fiéis de momentos) e da heterogeneidade de 

conteúdo e a multiplicidade da informação. Essas classificações das fontes documentais 

precisam estar todos presentes em cada documento a ser pesquisado (PADILHA et al., 2017).  

Para a análise do material as etapas orientadas por Bardin foram seguidas: pré-análise – 

constituindo-se em leitura exaustiva das informações a serem exploradas baseadas nos 

objetivos da pesquisa; exploração do material – desvelando-se aspectos ou palavras 
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determinantes e a partir disso, estruturou-se em categorias de análise e; tratamento dos dados e 

interpretação – quando os dados resultantes são discutidos e expõem informações obtidas a 

partir das matérias jornalísticas e do quotidiano das famílias e a violência doméstica em tempos 

da COVID-19 (BARDIN, 2011; MINAYO, 2014). A partir da leitura flutuante e imagens que 

foram realizadas das notícias para maior detalhamento na organização dos dados, a análise se 

fez aproximando os tipos, vítimas e agressores, características referentes á violência doméstica 

que respondessem aos objetivos do estudo. 

 

4.5 ASPECTOS ÉTICOS  

 

As pesquisas documentais que englobam as fontes primárias e de domínio público, que 

mesmo envolva notícias e informações da sociedade e grupos específicos, não é exigida a 

apresentação em comitê de ética em pesquisa. Entretanto, a eticidade na busca e na manutenção 

da clareza, pertinência, veracidade, identificação das pessoas e jornais seguiu o anonimato dos 

registros e foram respeitados. O estudo seguiu os preceitos éticos contidos nas diretrizes do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) em relação à ética em pesquisas que envolve seres 

humanos, disposta nas Resoluções n° 466/2012 e n°510/2016. Relativo os termos da Lei n° 

12.527/2011, no que tange a utilização de informações de acesso público este estudo está 

dispensado de análise e parecer ético de Comitês de Ética em Pesquisa. 

 
 

  



26 
 

5 RESULTADO 

 
Seguindo a Normativa para apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso de 

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina a apresentação dos 

resultados deste estudo está exposta por meio de manuscrito.  

 
5.1 MANUSCRITO:  VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM UMA MÍDIA JORNALÍSTICA 

CATARINENSE (2019-2021) 

 
Resumo 
 
Pesquisa qualitativa de abordagem documental, sob o objetivo de  investigar na mídia 
jornalística catarinense os tipos de violência doméstica no quotidiano das famílias na pandemia 
da covid-19. Método da pesquisa documental, realizada através da mídia jornalística, 
modalidade impressa. A coleta de dados foi realizada presencialmente na biblioteca Pública do 
Estado de Santa Catarina, realizada em janeiro de 2022. O recorte temporal se refere 2019 ano 
de distribuição do Diário Catarinense no formato tabloide e diário e ser o ano anterior à 
Pandemia COVID-19 e; 2021 limite da busca de dados para contemplar as matérias de violência 
doméstica em meio à pandemia. A análise de dados foi utilizada Bardin (2016). Resultados: 
Extraídas 44 reportagens com a macro categoria: A violência doméstica elucida tipos de 
violência, e as relações e influências do agressor versus agredido e a publicização desses 
eventos à população da região de estudo. Dá análise apresenta-se a categoria: Da manchete à 
notícia eis a violência doméstica: tipos, modos e envolvidos. Conclusão: conclui-se que a mídia 
jornalística impressa catarinense não apresentar dados suficientes quanto as informações 
contidas nas matérias. Informações essas que contribuem para conscientização e alerta da 
sociedade, a cerca de um tema de grande relevância. No estudo observou-se que, a mulher é 
quem mais sofre com a violência doméstica, em segundo lugar vêm as crianças e adolescentes 
e por último os idosos. Pouco se menciona a ação dos enfermeiros e equipe de enfermagem, 
sendo que os tais podem contribuir demasiadamente para um desfecho resolutivo e na 
prevencaoda violência doméstica. 
Palavras chave: Violência doméstica, Família, Atividades Cotidianas, Pandemia, Mídia 
Impressa.   
 
Abstract 
Qualitative research with a documental approach, with the objective investigate in the Santa 
Catarina journalistic media the types of domestic violence in the daily lives of families in the 
covid-19 pandemic. Documentary research method, data collection made available in the 
journalistic media, printed modality, in person, at the Public Library of the State of Santa 
Catarina, held in January 2022. The search words Intrafamily and domestic violence, health, 
pandemic. The time frame refers to 2019, year of distribution of Diário Catarinense in tabloid 
and daily format and being the year before the COVID-19 Pandemic and; 2021 limit of the 
search for data to cover matters of intrafamily violence in the midst of the pandemic. Results: 
44 reports were extracted with the macro category: Intrafamily and domestic violence 
elucidates types of violence and the relationships and influences aggressor versus victimized 
and the publicizing of these events to the population of the study region. From the analysis, the 
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category is presented: From the headline to the news, this is intrafamily violence: types, modes 
and involved. Conclusion: it is concluded that the Santa Catarina print journalistic media do 
not present enough data regarding the information contained in the articles. Information that 
contributes to raising awareness and alerting society about a topic of great relevance. In the 
study, it was observed that women are the ones who suffer the most from domestic violence, 
children and adolescents come in second place and the elderly are last. Little mention is made 
of the actions of nurses and nursing staff, as they can contribute too much to a resolute outcome. 
Keywords: Domestic Violence, Family, Everyday Activities, Pandemic, Print Media. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Há casos de atos violentos dentro de casa, constituindo a violência doméstica, essa é 

vinculada ao convívio e intimidade entre os membros que residem juntos ou até mesmo de 

pessoas conhecidas da família (MARTINS; RATO; MARQUES, 2017). Com o surgimento da 

pandemia do COVID-19 evidenciou-se ainda mais casos de agressões intrafamiliares, já que 

houve a necessidade de isolamento social. Devido ao momento de tensão vivido e o 

confinamento exigido, as relações dentro de casa se tornaram mais suscetíveis à conflitos. Além 

de que muitas mulheres se viram obrigadas a conviverem diariamente com seus companheiros 

e que em alguns casos já eram seus agressores (FORNARI; LOURENÇO; OLIVEIRA; 

SANTOS; MENEGATTI; FONSECA, 2021).  

Acredita-se que a família é o grupo social e organizado, que existe há mais tempo no 

mundo. A definição, propriamente dita, de família é proveniente do termo latino famulus, o 

qual significa “escravo doméstico”, termo esse criado pela Roma antiga. O que mostra como a 

família, na antiguidade, tinha um peso patriarcal e função de procriação (VILASBOAS, 2020). 

Na atualidade há novos conceitos de família, os quais diferenciam-se daqueles 

conhecidos anteriormente pela sociedade, como por exemplo núcleos familiares mono, multi e 

homo parentais (POMBO, 2019). Dessa forma, passa-se entender esses núcleos como um 

espaço de afeto e cuidado e não mais aquele espaço de dominação (VILASBOAS, 2020). 

Informações das Delegacias de Proteção à Criança, ao Adolescente, à Mulher e ao Idoso 

do Estado de Santa Catarina, nos quatro primeiros meses do ano de 2020 houve a diminuição 

dos casos de feminicídios. O que não se mostra como resultado positivo, haja vista que a queda 

de 29% das notificações de casos de violência doméstica ocorreu simultaneamente. 

(PARAIZO, 2020).  

Num processo pandêmico a saúde está intimamente ligada nas questões políticas, 

econômicas e de saúde mental que se estabelecem no quotidiano social. Por ser considerado um 

problema de saúde pública faz-se necessária a atuação do profissional de saúde, principalmente 

da atenção primária. Esse profissional deve ser capacitado a atender casos de violência 
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doméstica para efetivamente atender à resolutividade dos casos, como realizar notificações 

necessárias. Sendo assim foi criado o S.A.R.A.R – Sinalizar, Apoiar, Registrar, Avaliar e 

Referenciar, um manual específico para profissionais que atuam com a população e atende 

nessa questão de violência (MARTINS; RATO; MARQUES, 2017). 

Com o advento da internet, o alcance das informações disponibilizadas teve um 

aumento significativo. Com o passar dos anos a complexidade e a rapidez, desse novo meio de 

comunicação, foram aprimorados, o que fez com que o conhecimento chegasse até o público 

de forma simples e instantânea (SANTANA, 2020). Devido a pandemia, os meios de 

comunicação tradicionais do jornalismo, como televisão e rádio, se mostraram imprescindíveis 

para a atualização da população sobre os casos e o andamento da nova doença (OLIVEIRA et 

al, 2020). Entretanto a mídia impressa, a qual se fez extremamente importante e que também é 

um dos meios de comunicação tradicional e indispensável para a disseminação de 

conhecimento, precisou se reinventar e lançar as edições on-line para garantir a entrega 

ininterrupta de informações, por conta do medo da população em trazer materiais externos para 

dentro de suas casas.  A mídia jornalística costuma apresentar as notícias de violência, em 

pequenos quadros nas laterais do jornal, vez ou outra é ocupado um espaço de no máximo meia 

página, nas seções de “violência” ou “saúde “ou “política”. E devido a esse novo meio de 

entregar as manchetes on-line, a estruturação do jornal foi modificada também, trazendo poucas 

notícias do quotidiano para então trazer mais colunistas de opinião.  

A relevância do tema abordado evidencia-se no cenário que a humanidade vive desde 

março de 2020, o início de uma pandemia global, onde todos se viram obrigados a permanecer 

dentro de suas residências e assim perpetuando e influenciando novos casos de violência 

doméstica. Fato esse que fez com que os serviços de segurança e saúde tivessem a necessidade 

de se reorganizar e aprimorar seus atendimentos para a resolução eficaz do caso. 

Daí o interesse no desenvolvimento deste estudo sob o objetivo de investigar na mídia 

jornalística catarinense os tipos de violência doméstica no quotidiano das famílias na pandemia 

da covid-19. 

 
MÉTODO 
 

Estudo retrospectivo e descritivo na abordagem da pesquisa qualitativa, cunho 

documental e interesse histórico-social. Os documentos são registros em materiais, textos, 

imagens, livros, impressos oficiais, mídia jornalística, atas, relatórios entre outros. Desses 

componentes são extraídas, interpretadas e analisadas informações que trazem à compreensão 
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de contextos, relações, socialidades e humanidades do passado e da história presente 

(CARLOS, BELLAGUARDA e PADILHA, 2021).  

Utilizou-se como fontes documentais a mídia jornalística do jornal de maior circulação 

e distribuição em Santa Catarina, Diário Catarinense. A busca das matérias incluiu as palavras 

violência intrafamiliar, violência doméstica, pandemia, saúde. Teve os anos de 2019 a 2021 

como recortes temporais, a primeira data em decorrência dos modelos de distribuição, tabloide 

e, em meio à pandemia em formato de revista. O limite do recorte se deve ao período trans 

pandemia COVID-19. Os dados foram coletados pela pesquisadora principal nos dias 10, 11, 

20, 21 e 24 de janeiro de 2022, presencialmente, seguindo a etiqueta sanitária e o 

distanciamento social devido à pandemia COVID-19, na Biblioteca Pública do Estado de Santa 

Catarina, numa carga horária de 4 horas diárias, totalizando 20horas de coleta.  

Foram pesquisadas 289 edições que responderam aos critérios de inclusão: aderência ao 

tema em estudo, manchetes e notícias de violência doméstica e, de exclusão: reportagens de 

violências no trânsito e no trabalho. Foram selecionadas 44 matérias jornalísticas (Figura 1) e 

seguiu a saturação quanto a intensidade das abordagens e relações surgidas e a profundidade no 

que se refere ao tipo de violência doméstica e os quotidianos das famílias.  Foram organizadas 

as matérias em tabela Microsoft word® 2013, elencando os tipos de violência, pessoa agressora, 

pessoa agredida, influências familiares, identificação da edição do jornal.  

O tratamento e interpretação dos dados analisados de acordo com Bardin (2016) pré-

análise com leitura atenta, escolha do material a ser explorado; exploração do material, quando 

foi realizada a codificação e categorização do material e por fim, tratamento das informações, 

que foi realizada a interpretação dos dados documentais. Seguidos a classificação documental 

de unidade, autenticidade e de heterogeneidade (PADILHA et al, 2017). Realizada a 

codificação das informações, pela similaridade e frequência da especificidade temática para 

identificar os tipos de violência doméstica (tipos de armas, vítimas, desfechos) e descrever as 

influências que levaram, no quotidiano familiar, às desumanidades (passional, final de 

relacionamentos).  

 Este estudo não foi submetido em Comitê de ética em Pesquisa envolvendo Seres 

Humanos por tratar-se de pesquisa em fontes de acesso público e à população em geral. 

Sustenta-se esta justificativa na Resolução n° 510/2016 e em acordo com a Lei n°12.527/2011. 

 
RESULTADOS 
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Das 44 edições jornalísticas, para a análise de conteúdo temática no que se refere à 

violência doméstica de 2019 a 2021 evidencia-se, inicialmente, a mudança na apresentação da 

mídia impressa do Diário Catarinense. Este jornal apresentava-se enquanto tabloide diário em 

2019 e a partir de 2020 com as mudanças requeridas pelo distanciamento e modelos virtuais de 

comunicação, tomou a modalidade revista semanal Diário Catarinense.    

 Os tabloides tinham uma dinâmica e movimento de leitura em massa, em todo o estado, 

diariamente produzidos com matérias diversificadas e retratando a violência em páginas 

policiais. Na versão Revista, a distribuição passou a ser semanal e as notícias em seções e a 

visualização pela assinatura virtual. As matérias aparecem mais extensas e com mais detalhes 

que as notícias apresentadas no tabloide. A seguir o fluxo do quantitativo de matérias para 

elucidar o corpo do material estudado. 

 
  

Figura 1. Fluxo das edições jornalísticas sobre violência doméstica. Elaborado pelas autoras. 

Florianópolis, 2022. 

         
 
 No âmbito dos quatro tipos de violência este estudo traz a violência doméstica em que 

há as condutas violentas físicas, psicológicas ou emocionais, violência sexual e econômica. Nas 

edições jornalísticas em estudo, foram noticiadas em manchetes e nas matérias completas em 

sua maioria violência física por arma branca e arma de fogo e, psicológica e sexual. As mulheres 

são as vítimas mais agredidas, seguidas de crianças e adolescentes e em menor frequência a 

violência contra idosos (Quadro 1).  
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Quadro 1: Tipos, pessoas envolvidas na Violência Doméstica no Jornal Diário Catarinense 

(2019-2021) 

N° 
notícia 

 
Agressor 

 
Vítima 

 
Influênci

as 
causador

a 

 
Meio de 
agressão 

 
Desfecho 

Seção do 
jornal ou 

revista 

 
Ação de 
saúde 

 
Ano de 

publicaçã
o da 

matéria 
1 Ex-

companhe
iro 

Mulher Não 
consta 

Arma branca Feminicídio Violência  Não 
consta  

2019 

2  Ex-
companhe

iro  

Mulher Discussão 
devido ao 
término 

do 
relaciona

mento 

Arma de 
fogo 

Feminicídio Violência 
contra a 
mulher 

Não 
consta 

2019 

3  Ex-
companhe

iro 

Mulher Não 
consta 

Arma branca Feminicídio  Violência 
contra a 
mulher 

Não 
consta 

2019 

4 Companh
eiro 

Adolesc
ente 
mulher  

Não 
consta 

Humilhação / 
Abuso 

psicológico / 
Agressão 
físico / 

Abuso sexual 

Denúncia do 
agressor / 
Separação 

Saúde 
mental 

Não 
consta  

2019 

5 Companh
eiro 

Mulher Discussão Agressão 
física 

Prisão do 
agressor / 

hospitalizaçã
o da vítima 

Violência Cuidados 
intensivos 

2019 

6 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma de 
fogo 

Feminicídio / 
prisão do 
agressor 

Violência Não 
consta 

2019 

7 Companh
eiro  

Mulher Discussão Arma branca Feminicídio Segurança Não 
consta 

2019 

8 Companh
eiro / Pai 

Mulher 
e 

criança  

Discussão 
sobre o 

relaciona
mento 

Pedaço de 
madeira 

Prisão do 
agressor 

Violência Não 
consta 

2019 

9 Ex-
companhe

iro 

Mulher Não 
consta 

Cárcere 
privado em 
imóvel em 

chamas 

Prisão do 
agressor 

Segurança  Não 
consta  

2019 

10 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma branca Feminicídio / 
Homem 

confessou o 
crime e foi 

preso  

Segurança Não 
consta 

2019 

11 Ex-
companhe

iro 

Mulher Discussão Arma de 
fogo 

Feminicídio Violência Não 
consta 

2019 
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12 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma branca Feminicídio Violência Não 
consta 

2019 

13 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma branca Feminicídio Violência Não 
consta 

2019 

14 Companh
eiro  

Mulher Não 
consta 

Arma de 
branca 

Feminicídio  Violência Não 
consta 

2019 

15 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma de 
fogo 

Feminicídio  Violência  Não 
consta 

2019 

16 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Agressão 
física  

Feminicídio / 
Prisão do 
agressor 

Violência Não 
consta 

2019 

17 Ex-
companhe

iro 

Mulher Discussão 
por 

término 
de 

relaciona
mento 

Arma branca Feminicídio Violência Não 
consta 

2019 

18 Ex-
companhe

iro 

Mulher Não 
consta 

Arma de 
fogo 

Feminicídio Violência Não 
consta  

2019 

19 Ex-
companhe

iro 

Duas 
mulhere

s 

Discussão 
por 

término 
de 

relaciona
mento 

Arma de 
fogo 

Feminicídio / 
Hospitalizaçã

o  

Não 
consta 

Hospitaliz
ação de 
uma das 
vítimas  

2019 

20 Ex-
companhe

iro 

Mulher Discussão Abuso 
psicológico / 
arma branca 

Feminicídio Violência Não 
consta 

2019 

21 Ex-
companhe

iro 

Mulher Discussão Arma branca Feminicídio Segurança Não 
consta 

2019 

22 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma de 
fogo 

Feminicídio Segurança Não 
consta 

2019 

23 Pessoa 
conhecida 
da família  

Idoso Não 
consta 

Agressão 
física / abuso 
psicológico  

Morte da 
vítima 

Segurança Não 
consta 

2019 

24 Homem 
(filhos) 

Mulher  Não 
consta 

Arma de 
fogo 

Morte da 
vítima / 

prisão dos 
agressores 

Segurança Não 
consta 

2019 

25 Ex-
companhe

iro 

Mulher Não 
consta 

Arma branca Feminicídio Segurança Não 
consta 

2019 

26 
 

Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma de 
fogo 

Feminicídio Segurança Não 
consta 

 

2019 

27 Pessoa 
conhecida 
da família  

Duas 
crianças 

(sexo 
feminin

o) 

Não 
consta 

Abuso sexual 
/ abuso 

psicológico 

Prisão do 
agressor 

Violência Não 
consta 

2019 

28 Pessoa 
cuidadora 

Idoso Não 
consta 

Agressão 
física  

Morte da 
vítima / 

Violência  Não 
consta 

2019 
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Prisão do 
agressor 

29 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Arma de 
fogo 

Agressor 
deixou a 
vítima no 
hospital e 

fugiu 

Violência  Não 
consta 

2019 

30 Ex-
companhe
iro 

Mulher Discussão 
por 

término 
do 

relaciona
mento 

Arma de 
fogo / Abuso 
psicológico 

Feminicídio / 
Prisão do 
agressor  

Segurança Não 
consta 

2019 

31 Companh
eiro 

Mulher Término 
do 

relaciona
mento 

Arma de 
fogo / Abuso 
psicológico 

feminicídio / 
Agressor já 
estava preso 

Violência  Não 
consta 

2019 

32 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Agressão 
física  

Feminicídio / 
agressor 

confessou o 
crime  

Violência Não 
consta 

2019 

33 Ex-
companhe
iro 

Mulher Término 
do 

relaciona
mento 

Agressão 
física / Arma 

de fogo / 
Abuso 

psicológico 

Feminicídio / 
prisão do 
agressor 

Segurança Não 
consta 

2019 

34 Homem 
(filho) 

Mulher 
(mãe) 

Não 
consta 

Agressão 
física  

Feminicídio / 
prisão em 

flagrante do 
agressor 

Violência   Não 
consta 

2019 

35 Companh
eiro 

Mulher Discussão Arma branca Feminicídio / 
Agressor 

confessou o 
crime e foi 

preso 

Violência Não 
consta 

2019 

36 Companh
eiro 

Mulher Não 
consta 

Agressão 
física 

(estrangulam
ento) 

Feminicídio / 
Prisão do 
agressor 

Segurança Não 
consta 

2019 

37  Companh
eiro da 
mãe da 
vítima 

Mulher Não 
consta 

Arma branca 
/ agressão 

física 

Feminicídio Segurança Não 
consta 

2019 

38 Pessoa 
conhecida 
da família 
(sexo 
masculino
) 

Adolesc
ente 
(sexo 

feminin
o) 

Não 
consta 

Agressão 
física / abuso 
psicológico 

Agressor está 
foragido 

Violência Não 
consta 

2019 

39 Mãe e pai Criança Não 
consta 

Agressão 
física  

Até o 
momento da 
publicação 
não se teve 
desfecho 

Segurança  Não 
consta 

2019 
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40 Mãe  Recém-
nascido 

Não 
consta 

Abandono  Mulher foi 
pega em 

flagrante e 
confessou o 

caso 

Segurança Não 
consta 

2019 

41 Ex-
companhe
iro 

Mulher Discussão 
por 

término 
do 

relaciona
mento  

Arma de 
fogo / Abuso 
psicológico 

Feminicídio / 
Prisão em 

flagrante do 
agressor 

Violência 
contra a 
mulher 

Não 
consta 

2020 

42 Pessoa 
conhecida 
da família 
(sexo 
masculino 

Criança 
(sexo 

feminin
o) 

Não 
consta 

Pedofilia Pai da 
criança 

identificou 
ações 

suspeitas e 
interveio / 

não se sabe o 
paradeiro do 

agressor 

Segurança Não 
consta 

2020 

43 Ex-
companhe
iro 

Mulher  Não 
consta 

Abuso 
psicológico / 
abuso sexual 

Prisão do 
agressor 

Violência Não 
consta 

2020 

44 Ex-
companhe
iro 

Mulher  Discussão 
por 

término 
de 

relaciona
mento 

Arma de 
fogo 

Prisão em 
flagrante do 

agressor 

Violência Não 
consta 

2021 

Fonte: Autoras, 2022. Edições pesquisadas do “Diário Catarinense” (2019-2021). 

 

Seguiu-se a exaustividade observando à aderência dos componentes das matérias, pela 

leitura. A representatividade, pelo quantitativo e edições das matérias jornalísticas e, 

homogeneidade respeitados, neste estudo, pelo documento jornalístico que atendeu ao proposto 

no estudo (BARDIN,2016). 

 De acordo com a análise de Conteúdo Temática fundamentada por Bardin (2016), a 

partir da leitura flutuante, intensa e repetitiva extraiu-se as unidades de registro com o mesmo 

conteúdo semântico, atentando para a pertinência da mensagem e objetividade. Realizou-se o 

agrupamento das Unidades de Registro iniciais sendo: violência doméstica, agressão à mulher, 

passionalidade, desfecho morte e tipos de armas utilizadas, serviços de saúde e ou profissionais 

da saúde. Organizou-se as Unidades de Registro finais em uma categoria comum, envolvendo 

os termos coerentes e, que apareciam em manchetes e nas notícias completas extraídas do 

quadro 1. Emergindo a categoria: Da manchete à notícia: a violência doméstica, tipos, modos 

e envolvidos. 
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DISCUSSÃO 
 
 
Da manchete à notícia: a violência doméstica, tipos, modos e envolvidos. 

 A propagação de notícias apresenta uma série de meios e estratégias para serem 

comunicadas. Apresenta não somente a informação, mas apelos, sensibilização e a 

conscientização da sociedade. Mostram-se como estrutura necessária ao combate à violência e 

mesmo incentivo à segurança social, privada e pública da vida da comunidade. No âmbito da 

comunicação a publicização das notícias acontecem via impressa, imagética- televisiva, on-

line, rádio, teleinformação.                                                                                                                                                                        

 As manchetes e notícias da violência doméstica é um dos tipos de agressão e 

insegurança do núcleo social primeiro e tem sido crescente na mídia. As notícias e manchetes 

impactantes no contexto da violência são necessárias, pois se destaca a importância dessas 

informações para a ação de pessoas que vivem relações agressivas e violentas e influenciar pela 

busca de auxílio tanto administrativo judicial, quanto psicológico e de saúde disponibilizados 

pelo Estado. Destaca-se, que houve uma grande mudança no jornal ´´ Diário Catarinense´´, até 

o ano de 2019 a distribuição era diária em modalidade de tabloide e a partir de 2020 a edições 

começaram a ser disponibilizadas semanalmente em formato de revista, onde percebeu-se a 

perda de notícias do cotidiano. Em consequência, houve a perda de detalhes necessários para 

se fazer entender a mensagem a ser passada. E, pela modificação do tempo de distribuição, 

perdeu-se a qualidade e quantidade, tendo que o cliente, aguardar uma semana para se atualizar 

dos acontecimentos. Isso, se evidenciou com base na observação das notícias selecionadas, as 

quais foram retiradas das edições do ano de 2019 conseguiram completar praticamente todos 

os campos contidos no Quadro 1, enquanto as notícias dispostas nas revistas, além de 

disponibilizadas com menor frequência, em sua maioria eram opiniões dos colunistas que já 

escrevem, semanalmente, para o ´´Diário Catarinense´´. Evidencia-se, a superficial informação 

sobre as ocorrências do dia a dia e sim textos longos trazendo todos os tipos de informação, 

principalmente, sobre a COVID-19 e sua implicação na política, economia e entretenimento. 

 No contexto pandêmico, as informações publicizadas em artigos científicos mostram a 

ampliação da violência doméstica de forma global (GOMES e CARVALHO, 2021). 

Acrescentam as especificidades culturais, sociais e políticas para a ocorrência de violência 

contra a mulher, que aparece antes mesmo da COVID-19 como uma das maiores violações dos 

direitos humanos. No ano de 2019, aproximadamente 243 milhões de mulheres e meninas entre 
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15 e 49 anos foram vítimas da violência sexual ou física pelos parceiros íntimos (MLAMBBO-

NGCUKA, 2020). Na mídia impressa no cenário catarinense a violência no ano de 2019 

corrobora com as produções em artigos científicos e nos jornais brasileiros. Observa-se que o 

Brasil apresenta similarmente e alarmantemente estatísticas semelhantes. Na análise 

documental deste estudo, as manchetes e notícias não absorveram o aumento da violência 

doméstica no período transpandêmico de 2020 e 2021. Interpreta-se, em decorrência das 

mudanças de organização e distribuição jornalística da mídia em análise.  

Da análise de dados observou-se que a violência doméstica de maior incidência é a 

praticada contra a mulher, e em grande parte, a conclusão do caso seguiu-se por morte da vítima 

e prisão do agressor. Em muitas das manchetes, o agressor fez um planejamento para realizar o 

ato, alguns declararam-se culpados e em outros, quando houve uso de arma de fogo, agressores 

relataram que disparos foram acidentais. Seguido da agressão física tem-se o abuso psicológico, 

o qual na maior parte dos relatos estavam associados ao abuso sexual. Este histórico 

documentado no meio de comunicação jornalística corrobora aos dados contidos no Atlas da 

Violência 19 (IPEA, FBSP,2019.) e ainda traz um aumento de 6,3% da década anterior à 2017. 

Evidenciou-se que por conta do isolamento social, as delegacias e serviços 

especializados ou não de apoio às mulheres, também foram prejudicados, favorecendo então 

para a continuidade e agravamento dos da situação de violência domestica e mostrandoainda 

mais a necessidade de intervenção urgente (FORNARI; et al, 2021) 

O período da Pandemia COVID-19, aparece como enfrentamento difícil para as 

famílias, no sentido econômico, educacional e de quotidiano familiar. Isto reflete que há 

barreiras que dificultam as relações com o parceiro e há um aumento das tarefas domésticas a 

cargo das mulheres, geralmente invisibilizadas (BIANQUINI, 2020). A abordagem da 

violência idoméstica e notoriamente identificada a violência contra a mulher como mais 

insidiosa, precisa ser considerada como fato complexo que independe de fatores de gênero, cor, 

credo, idade e/ou status social. Reflete, de acordo com o analisado que todo o cenário familiar 

é vulnerável.  

Apesar do conceito de família ter modificado ao longo dos anos e cada vez mais esses 

novos núcleos familiares são retratados na mídia, percebe-se que a estrutura familiar referida 

nos tabloides e revistas, ainda seguem a configuração de pai-mãe-filho, reproduzindo o modelo 

tradicional, de famílias patriarcais e com certa violência ou poder de mando. 

Em quantitativo menor a violência doméstica contra crianças, adolescentes e idosos 

aparece pelo abuso sexual e psicológico, com pouca resolutividade, já que não foram noticiados 
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os desfechos para os casos. Salienta-se que as influências intrafamiliares aparecem nas edições 

pesquisadas como questões de ciúmes e de finalização do relacionamento e, no tocante à criança 

e ao adolescente envolve ações de negligência e violência física, psicológica de membros 

familiares ou sob membro que assume a função parental. Os idosos da mesma forma a 

gravidade e a reduzida comunicação de casos nos meios de comunicação, o isolamento social, 

a fragilidade de saúde, o abandono familiar, a crise econômica. Idosos ainda, que vivem em 

condições não favoráveis e sob cuidados de saúde inadequados e sentem-se vulneráveis a 

contrair doenças transmissíveis, a perda da renda familiar o que sobrecarrega e preocupa em 

muitas situações o cuidador familiar (MORAES et all, 2020).  

Uma questão bastante relevante, neste estudo documental, na mídia impressa em Santa 

Catarina, está nos noticiamentos sempre nas seções policiais ou de segurança. O enfrentamento 

dessas situações do ponto de vista da saúde é raro ser comunicado nas manchetes e notícias. 

Pouco foi abordado sobre o encaminhamento para serviço da atenção primária à saúde ou 

hospitalar das vítimas que necessitaram e até mesmo nas matérias que abrangeram o tema de 

violência doméstica como um contexto geral, referiam-se muito às delegacias especializadas e 

serviços de psicologia. Outro fato é que em nenhuma das matérias e notícias mencionaram a 

prevenção e identificação precoce da violência doméstica, tanto pelo enfermeiro da Estratégia 

de Saúde da Família, como dos outros familiares e pessoas que residem na mesma casa. 

No ano de 2011 foi homologada a Portaria Nº 104, de 25 de janeiro alegando a 

obrigatoriedade, em território nacional, do preenchimento da ficha de notificação de casos de 

violência, incluindo a violência doméstica  (BRASIL, 2011). Apenas com a notificação enviada 

ao órgão responsável, que medidas judiciais serão tomadas (BRASIL, 2002). Sendo assim, a 

atuação do profissional, que atende vítimas de violência doméstica, dentro do centro de saúde 

contribui para a efetividade de solução desses casos.  

A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), traz que a atenção básica deve exercer 

o papel de comunicação integral a saúde além de ser a porta de entrada, em seu leque de ações, 

dentre elas a promoção e prevenção da saúde, diagnósticos e tratamentos (BRASIL, 2012). 

Diante disso, o serviço primário de saúde, para que possa dar continuidade a resolução dos 

casos que recebe, deve ter profissionais que saibam desenvolver vínculo com seus usuários, 

tendo em vista que com o vínculo, o profissional consegue se aprofundar nos assuntos 

abordados nas consultas e solucionar a causa dos danos ao paciente. Do ponto de vista da 

violência doméstica, a unidade básica de saúde se faz extremamente importante para a 

identificação e intercessão desses eventos, levando em consideração ser um ambiente acolhedor 
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e seguro, se torna menos complicados compreender os sinais da vítima. (XAVIER; SILVA, 

2019).  

Para tanto, além da mídia e das comunicações de massa, políticas públicas são 

imprescindíveis em todas as esferas e, a intersetorialidade educação, segurança, saúde fazendo 

emergir resolutividade a esta questão de agressão e violência aos direitos humanos. 

 

CONCLUSÃO 

 
Os atos violentos estão presentes na sociedade desde os tempos antigos. Dentre eles 

existem tipos, tais como a violência auto infligida, a interpessoal e a coletiva e dentro da 

categoria de violência interpessoal tem-se a subcategoria de violência doméstica. Com o passar 

dos anos e com a chegada da pandemia do COVID-19, pode-se identificar essa violência como 

um tipo em emergência, necessitando atenção governamental e dos profissionais da saúde. 

Conclui-se, que a violência contra a mulher lidera os casos de violência doméstica em Santa 

Catarina, mesmo com delegacias especializadas e outros serviços capacitados, seguido pelos 

casos de agressão contra crianças e adolescentes e por último os idosos. 

O estudo mostrou que a violência de maior incidência é a violência doméstica contra a 

mulher, ocasionada por brigas e discussões entre o casal e por término de relacionamento. 

Seguido pela violência doméstica contra criança e o adolescente e violência doméstica contra 

o idoso. Observou-se principalmente o abuso psicológico, quanto a violência doméstica contra 

a mulher, a agressão física com arma de fogo ou arma branca foi de maior evidência e em sua 

maioria seguiu-se pela morte da vitima. A violência doméstica contra a criança e o adolescente 

e contra o idoso não observou-se desfecho para os casos que em geral foi de abuso sexual e 

negligência. 

Para que se faça claro à sociedade a urgência desses casos, usa-se os meios de 

comunicação do jornalismo tradicional, como a mídia impressa a qual também sofreu 

modificações em tempo pandêmico. O registro jornalístico mostra-se meio de comunicação e 

informação necessário à ampliação do tema violência doméstica, independendo a modalidade 

de distribuição e acesso social. Destaca-se, que o hábito da leitura e que o acesso à internet ao 

mesmo tempo que agiliza e é mais amplo pela forma rápida de divulgação, mostra limites no 

acesso da população de massa. Que se acredita justificar-se mais pelos hábitos e cultura da 

leitura de jornais do que propriamente o acesso pelas condições econômicas da sociedade. 

Nessas informações há fragilidade quase nulidade de mencionar a ação em saúde pelos 

profissionais da atenção primária e secundária e terciária aos envolvidos das violências 
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domésticas. Os profissionais da saúde se fazem extremamente importantes no momento em que 

recebem em seu atendimento uma pessoa vítima de violência doméstica pois é a partir deles 

que os encaminhamentos corretos serão feitos e terá resolutividade. Contudo, ainda se encontra 

resistência para tal, devido a fragilidade de capacitação desses profissionais no tocante à 

violência doméstica.  

Acredita-se que o presente estudo contribui para os profissionais enfermeiros, e demais 

profissionais da Estratégia de Saúde da Família, trazendo um sinal vermelho, alerta para a 

maneira de identificação e intervenção dos casos. Importante, também, para mostrar como é 

retratado na mídia impressa, esse tema tão significativo para a sociedade, levando em conta que 

em muitos deles, o desenlace é a morte da vítima. O acesso dificultado e a pesquisa realizada 

em uma mídia jornalística catarinense mostram-se como limitação do estudo. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A elaboração deste trabalho permitiu a aproximação com a temática completa que envolve 

a violência doméstica, em específico o reconhecimento dos grupos mais vulneráveis e as 

características que seguem a forma da agressão e também permitiu conhecer a forma como 

esses são tratados na mídia impressa, assim como propiciou perceber como há necessidade 

imediata de participação da enfermagem no processo de identificação e intervenção da pessoa 

em situação de violência doméstica.  

O método de pesquisa utilizado, a pesquisa documental, se assemelha a pesquisa 

bibliográfica, entretanto, essa utiliza de matérias como livros e artigos científicos. Já a 

documental utiliza meios nos quais não têm tanto refinamento analítico, tais como: jornais 

revistas, cartas, filmes, relatórios, entre outros.  

O presente estudo traz contribuição para a enfermagem mostrando a lacuna no processo de 

comunicação e da identificação da violência doméstica para proceder e intervir adequadamente 

e traz um alerta quanto a sua importância no atendimento a pessoa vítima de violência, não 

apenas na intervenção legal, mas como na escuta ativa e suporta, já que é ele que fará o primeiro 

contato. Frisando que, para o seguimento das condutas de resolução dos casos, esse profissional 

precisa realizar a notificação compulsória, um fato de suma importância.  

Outra contribuição do estudo, foi para os jornalistas, redatores e editores de jornais e 

revistas, mostrando a necessidade e urgência de trazer informações completas de notícias sobre 

o tema, tendo em vista ser um problema de saúde pública, no qual pouco se fala no cotidiano 

de forma relevante. 

A abordagem deste tema é de extrema relevância, levando em consideração que a violência, 

em enfoque, a doméstica, está presente em nosso cotidiano, muitas vezes camuflada nas 

relações interpessoais. 

Dentre as limitações do estudo pode-se citar a dificuldade da coleta dados, que em primeira 

instância seria feita de forma on-line, com as edições digitalizadas, entretanto estavam 

disponibilizadas apenas a partir do ano de 2020, e a forma da disponibilização das notícias e as 

informações que continham nelas. Toda via, o processo de escrita, foi de grande aprendizado 

todas as etapas para a conclusão deste trabalho.  
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APÊNDICE A 

 
Tabela 1: Organização das matérias jornalísticas de violência doméstica no diário catarinense 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. Florianópolis, 2021. 
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